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1 INTRODUÇÃO 

O Projeto de Saúde e Segurança Ocupacional tem como objetivo a prevenção de 
riscos visando garantir a integridade física e saúde dos trabalhadores mobilizados 
para implantação e operação do empreendimento. O projeto fundamenta-se nos 
valores, política e requisitos sistêmicos de saúde e segurança da Vale, assim como 
nos requisitos legais aplicáveis a saúde e segurança dos trabalhadores.  

A Vale tem como um de seus valores a premissa de considerar a “vida em primeiro 
lugar”. Neste sentido, trabalha para que este valor seja incorporado nas ações 
cotidianas, o que faz com que ocorra investimento contínuo em ações de prevenção 
de riscos no ambiente de trabalho, estendendo este para seus empregados próprios 
e para os prestadores de serviço.  

A política de saúde e segurança da Vale (POL-0006-G) possui como compromissos: 

 Identificar e gerenciar riscos;  

 Atuar preventivamente;  

 Atender aos requisitos legais de saúde e segurança;  

 Melhorar continuamente o desempenho de saúde e segurança;  

 Contribuir positivamente e proativamente na evolução de desempenho em 
Saúde e Segurança dos prestadores de serviço; 

 Entender e gerenciar de forma preventiva; 

 Promover ambiente de trabalho saudável. 

O Manual do Sistema de Gestão Integrado (SGI) da Vale estabelece os Requisitos 
Sistêmicos de Saúde, Segurança e Meio Ambiente que representam o Sistema de 
Gerenciamento de Saúde, Segurança e Meio Ambiente da Vale. São eles: 

 Política, Objetivos e Metas; 

 Perigos e Riscos/Aspectos e Impactos/Gerenciamento de Mudança; 

 Requisitos Legais e Outros; 

 Liderança, Papéis e Responsabilidades; 

 Competência, Treinamento e Desenvolvimento Comportamental; 
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 Comunicação, Participação e Consulta; 

 Documentos, Registros e Informações; 

 Controle Operacional; 

 Preparação e Resposta à Emergência; 

 Ações Preventivas, Corretivas, Tratamento de Incidentes e Não 
Conformidades; 

 Inspeções e Auditorias; 

 Monitoramento, Indicadores de Desempenho e Melhoria Contínua; 

O SGI da Vale é direcionado pelas Políticas de Saúde e Segurança (POL-0006-G) e 
de Desenvolvimento Sustentável (POL-003-G) e dos Princípios de Atuação que 
fundamentam procedimentos, ferramentas e indicadores de desempenho que 
operacionalizam sua implementação no gerenciamento de saúde, segurança e meio 
ambiente. 

2 OBJETIVOS 

Os principais objetivos deste projeto são: 

 Promover e garantir a integridade física e a saúde dos trabalhadores do 
Projeto Ferro Carajás S11D durante as fases de implantação e operação, 
através da aplicação do Sistema Integrado de Gestão de Saúde, Segurança e 
Meio Ambiente da Vale (Manual de SGI); 

 Promover a orientação dos trabalhadores sobre os riscos das atividades do 
projeto e as medidas de controle, assim como os cuidados básicos de higiene 
e saúde nas áreas dos alojamentos e nos espaços de convivência dos 
canteiros de obras;  

 Promover campanhas de conscientização nos requisitos de saúde e 
segurança. 

Metas 

 Atendimento de 100% dos Requisitos Sistêmicos de Saúde e Segurança da 
Vale aplicáveis ao Projeto Ferro Carajás S11D; 

 Atendimento de 100% dos requisitos de atividades críticas aplicáveis ao 
Projeto Ferro Carajás S11D; 
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 Treinamento de Ambientação (introdutório) para 100% dos empregados e 
prestadores de serviço, abordando as questões básicas de saúde e 
segurança e aplicáveis ao projeto; 

 Treinamento de 100% dos empregados e prestadores de serviço em 
questões específicas de saúde e segurança aplicáveis as atividades 
desenvolvidas; 

 Realização de uma campanha semestral de saúde e segurança no local de 
trabalho, além da realização anual da Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho - SIPAT; 

 Realização de campanha / treinamento de 100% dos empregados e 
prestadores de serviço em questões específicas relacionadas à prevenção de 
doenças sexualmente transmissíveis; 

 Realização de campanha anual de vacinação contra as principais epidemias 
da região, cobrindo 100% dos empregados da Vale. 

3 INDICADORES 

Os indicadores a serem monitorados estão classificados em dois grupos: reativos 
(taxa de frequência de acidentes, taxa de severidade, análise dos acidentes e 
doenças) e proativos (inspeções realizadas, tratamento de desvios de inspeção, 
auditorias, relatos de quase acidente e de condições inseguras). 

Requisitos Legais 

A realização deste projeto tem como referência a legislação trabalhista e as normas 
aplicáveis à saúde ocupacional e de segurança do trabalho vigentes no Brasil, 
reforçado pelas normativas internas da Vale. 

Entre a legislação nacional vigente de saúde e segurança, citam-se os requisitos: 

 Consolidação das Leis do Trabalho (CLT): Decreto-Lei no 5.452 / 1943; 

 Portaria no 3.214/ 1978, que aprova as Normas Regulamentadoras – NRs; 

 Portaria Conjunta MMA/IBAMA no 259/ 2009, que estabelece em seu Art. 2º 
no âmbito do seu Programa Básico Ambiental-PBA, exigido para obtenção da 
Licença de Instalação, o empreendedor deverá propor programa específico 
de Segurança, Meio Ambiente e Saúde – SMS do trabalhador. 
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4 METODOLOGIA, DESCRIÇÃO DO PROGRAMA, ATIVIDADES REALIZADAS 
EM 2015 E RESULTADOS 

Para atendimento dos objetivos propostos, foram realizadas as seguintes ações 
principais:  

1. Equipar os canteiros de obras e as instalações industriais do Projeto Ferro 
Carajás S11D com as exigências descritas nos requisitos sistêmicos para a etapa de 
implantação e de operação, especificamente os requisitos de: informações em 
saúde e segurança e requisitos legais (ANEXO 01); controle operacional (ANEXO 
02); projeto e implantação de instalações e processos; manutenção da integridade 
das instalações e processos de preparação e atendimento a emergências (ANEXO 
03). 

2. Equipar os canteiros de obras e as instalações industriais do empreendimento 
com as exigências descritas nos manuais de instrução para requisitos de atividades 
críticas, na fase de operação, para as seguintes atividades de risco: trabalho em 
altura; operação de veículos automotores; manuseio de equipamentos móveis; 
operação de bloqueio e sinalização; movimentação de carga; trabalho em espaço 
confinado; proteção de máquinas; manuseio de explosivos e detonação; manuseio 
de produtos químicos; trabalho com eletricidade (ANEXO 04). 

3. Treinamento dos empregados em questões básicas de saúde e segurança (nível 
introdutório) (ANEXO 05). 

4. Treinamento dos empregados em questões específicas de saúde e segurança 
(nível intermediário). 

5. Realização de campanha anual sobre o tema “Saúde e Segurança no local de 
trabalho” durante a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho – 
SIPAT (ANEXO 06).  

6. Realização de campanha anual de vacinação contra as principais epidemias da 
região (ANEXO 07). 

7. Realização de campanha anual sobre aspectos relacionados à qualidade de vida 
(nutrição, prática de esportes e atividades físicas) como parte do processo de 
prevenção e cuidados básicos de saúde (ANEXO 08). 

8. Realização de campanha anual de prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis DST/AIDS. (ANEXO 09) 

9.  Acompanhamento dos indicadores reativos (taxa de frequência de acidentes, 
taxa de severidade, análise dos acidentes e doenças) e proativos (inspeções 
realizadas, tratamento de desvios de inspeção, auditorias, relatos de quase acidente 
e de condições inseguras) (ANEXO 10). Cabe esclarecer que, para cálculo dos 
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indicadores reativos, o efetivo de pessoal do Projeto Ferro Carajás S11D, vai além 
do específico que trabalha no sítio, englobando todos os trabalhadores que 
desempenham atividades em todas as áreas do Projeto, com montagem, 
terraplenagem, civil e atividades de apoio administrativo, entre outros. 

5 SÍNTESE DOS ÚLTIMOS ANOS 

Fazendo uma síntese de nossos indicadores dos últimos anos, podemos concluir 
através dos resultados alcançados, que as ferramentas utilizadas na composição de 
nosso Sistema de Gestão de Saúde e Segurança no Projeto Ferro Carajás – S11D 
foram as mais eficazes e eficientes a serem colocadas em prática. Ao longo dos 
anos, conseguimos atingir as metas estabelecidas para o projeto, por mais arrojadas 
que foram, considerando que chegamos a um efetivo superior a 13.000 
empregados, com atividades críticas sendo realizadas simultaneamente. Desde 
2011, inicio das atividades operacionais no Projeto, nossa Taxa de frequência de 
acidente ocupacional vem se mantendo muito baixo em relação a níveis globais de 
mineração e construção pesada. Isso nos mostra que estamos no caminho certo, 
aplicando os métodos adequados, de forma aderente aos nossos Valores, tendo 
como principal norteador “A VIDA EM PRIMEIRO LUGAR”. 

6 EQUIPE TÉCNICA 

Tabela 1 Equipe técnica responsável por este relatório 

Nome Formação 

Aristino Rodrigues Júnior 
 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 
CREA: ES-010385/D 

Edson Matias da Silva Técnico em Segurança do Trabalho 
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ANEXO 1 – RESULTADO DO SISTEMA DE GESTÃO DE S&S 



 

 

 

 

O SGI da Vale tem o objetivo de identificar e tratar aspectos e riscos para os 
trabalhadores, meio ambiente e instalações, a fim de gerenciá-los e reduzi-los ao 
nível mais baixo razoavelmente alcançável. O SGI da Vale define sua estrutura 
através de 12 requisitos, são eles: 

1. Política, Objetivos e Metas; 
2. Perigos e Riscos/Aspectos e Impactos/Gerenciamento de Mudança; 
3. Requisitos Legais e Outros; 
4. Liderança, Papéis e Responsabilidades; 
5. Competência, Treinamento e Desenvolvimento Comportamental; 
6. Comunicação, Participação e Consulta; 
7. Documentos, Registros e Informações; 
8. Controle Operacional; 
9. Preparação e Resposta à Emergência; 
10. Ações Preventivas, Corretivas, Tratamento de Incidentes e Não 

Conformidades; 
11. Inspeções e Auditorias; 
12. Monitoramento, Indicadores de Desempenho e Melhoria Contínua; 

Foi realizada a auditoria de verificação do cumprimento dos Requisitos Sistêmicos 
de saúde e segurança, no mês de outubro/2015, tendo o Projeto conseguido um 
índice de 57,89%, levando em consideração a maturidade do sistema, ultrapassando 
a Meta da Diretoria de 56,42%, ficando desta forma com uma performance acima de 
100% do previsto. Os valores alcançados de atendimentos aos requisitos são 
considerados resultados bem satisfatórios, os que são refletidos nos baixos índices 
de acidentes no Projeto. 



 

 

 

 

 

 

Requisito Pontuação Final Aderência Final

R 01 1,88 62,61%
R 02 5,84 53,13%
R 03 3,85 48,07%
R 04 6,47 80,83%
R 05 3,10 68,89%
R 06 3,14 69,81%
R 07 1,50 50,03%
R 08 17,16 53,63%
R 09 3,62 51,72%
R 10 3,55 59,16%
R 11 2,70 53,91%
R 12 3,93 65,51%

TOTAL APLICÁVEL
TOTAL GERAL 56,73 57,89%

RESULTADO DE ADERÊNCIA AO SG SSMA 

98 Meta 
56,42% 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 – CONTROLES OPERACIONAIS 

  



 

 

 

 

7 DIRETRIZES PARA PROGRAMAS DE PREVENÇÃO DE FATALIDADES  

Estudos recentes, dentro e fora da Vale, têm demonstrado que a redução nas taxas 
de incidentes de severidade leve/moderada/grave é um objetivo importante, mas não 
é um indicador suficiente do potencial para fatalidades. 

Por este motivo, um dos elementos da estratégia de Saúde e Segurança na Vale é a 
implantação de Programas de Prevenção de Fatalidades em nossas Diretorias. 

Os Programas de Prevenção de Fatalidades têm o objetivo de estabelecer requisitos 
para que os riscos das situações com potencial para fatalidades sejam ativamente e 
continuamente gerenciados, com o comprometimento da liderança e a participação 
dos empregados. 

Durante o decorrer do ano, houve grande evolução do PRF (Programa de Redução 
de Fatalidades), através da implementação de medidas de controle de risco nas 
atividades/processos com risco de morte, além do desenvolvimento de Boas 
Práticas com foco em prevenção de acidentes com severidade mais branda. 

Mensalmente é realizada a verificação do programa através de um protocolo (check-
liste) o qual traz todas as ações do programa e no final do mês é feito o fechamento 
e acompanhamento da aderência ao programa. 

 

Podemos observar que nas avaliações iniciais (Linha azul) os dados indicavam 
potencial alto e que, após as ações de controle, os resultados alcançados (Linha 
vermelha) desceram a níveis satisfatórios. Desta forma as ações de gerenciamento 
dos riscos de fatalidades foram relevantes indicando a efetividade das ações, 



 

 

 

 

chegando a números que representam referência em nível global no setor de 
mineração, podendo assim considerar que estamos com resultados excelentes. A 
seguir são apresentados slides de boa prática adotada no Projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 3 – PREPARAÇÃO E ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS 

  



 

 

 

 

Evidência de atendimento ao cronograma anual de simulados para verificação da 
prontidão da equipe de emergência e do fluxo de comunicação nas áreas de 
abrangência. Os simulados foram programados de acordo com os cenários 
identificados no desenvolvimento da análise de riscos dos macro processos. 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 – REQUISITOS DE ATIVIDADES CRÍTICAS 

  



 

 

 

 

Os Requisitos de Atividades Críticas (RAC) são regulamentos mínimos de saúde e 
segurança, estabelecidos pela Vale com o propósito de assegurar o Zero Dano e 
devem ser seguidos pelos trabalhadores, conforme aplicabilidade de cada RAC às 
atividades. 

Evidência de implantação de Boa Prática para controle dos riscos nas atividades 
operação de equipamento: 

 

 

  



 

 

 

 

Evidência de monitoramento de veículos automotores/caminhões quanto a 
velocidades limites estabelecidas na abrangência do Projeto: 

 

 



 

 

 

 

Evidência de implantação de Boa Prática de treinamento sobre adequação de linha 
de vida e ponto de ancoragem e utilização adequada de ferramentas rotativas e 
discos abrasivos realizados por especialistas esternos: 

 

 

  



 

 

 

 

Evidência de implantação de Boa Prática para prevenção de acidentes por motivos 
de fadiga: 

 

 

  

 



 

 

 

 

Evidência de implantação de Boa Prática para a prevenção de acidentes com riscos 
associados a riscos elétricos: 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 5 – TREINAMENTOS DE SAÚDE E SEGURANÇA 

  



 

 

 

 

Todos os Colaboradores do Projeto recebem treinamento básico de saúde e 
segurança, conforme Legislação aplicada, bem como reciclagem anual e também 
participam de treinamentos diversos relacionados à prevenção de acidentes: 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 6 – SEMANA INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES NO 
TRABALHO 

  



 

 

 

 

Evidência da realização da Semana Interna de Prevenção de Acidentes no Trabalho 
– SIPAT 2015. A SIPAT foi integrada com a participação de todas as empresas do 
Projeto e teve como tema principal “Pratique o Cuidado Ativo Genuíno. Prevenção 
de Fatalidades é Dever de Todos”. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 7 – CAMPANHA DE VACINAÇÃO 

  



 

 

 

 

Realização de campanha anual contra o vírus da gripe, com cobertura de todo o 
efetivo do Projeto: 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 8 – CAMPANHA DE SAÚDE 

  



 

 

 

 

Evidência de campanha de qualidade de vida relacionada ao combate ao 
Tabagismo: 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 9 – CAMPANHA DE COMBATE A AIDS 

  



 

 

 

 

Evidência de campanha de prevenção a doenças sexualmente transmissíveis 
DST/AIDS: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 10 – INDICADORES REATIVOS E PROATIVOS 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 


